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Bancários aprovam propostas
Trabalhadores aceitaram reajuste de 8% para 
este ano, com abono de R$ 3.500, e inflação 
mais aumento (INPC) real de 1% em 2017, com 
anistia total dos dias parados; acordo também 
garantiu VA, VR e auxílio creche/babá maiores

Após 31 dias de paralisação, os 
bancários de bancos públicos e pri-
vados, encerraram, em assembleia 
realizada no dia 6, uma greve histó-
rica. Os trabalhadores acataram a 
proposta da Fenaban (Federação Na-
cional dos Bancos) de 8% de reajus-
te para esse ano, mais abono de R$ 
3.500, com garantia de reposição to-
tal da inflação (INPC) e aumento re-
al de 1% em 2017.

O mesmo modelo vale para a atu-
alização da PLR, paga em até 10 dias 
após a assinatura do acordo Fe-
naban.

Em Rondônia a greve se encer-
rou com um número expressivo de 
agências fechadas, com 119 das 130 
agências existentes no Estado fe-
chadas, índice de mais de 91% de 
adesão.

A categoria conquistou aumen-
to de 15% no vale-alimentação e de 
10% no vale-refeição e auxílio-
creche/babá. Em 2017, todas essas 
verbas serão reajustadas da mesma 
forma que os salários (inflação mais 
1% de aumento real).

"É lógico que este não é o acordo 

que almejamos, que não é a propos-
ta que buscamos desde o início, mas 
temos que estar cientes que esta-
mos num momento em que a con-
juntura política e econômica do pa-
ís afeta diretamente a nossa mobili-
zação. Não vamos obter os índices 
salariais que desejamos, mas diante 
de tantas dificuldades, de tantas bar-
reiras, e com todas as cláusulas man-
tidas, com alguns avanços em ou-
tros pontos da nossa pauta de rei-
vindicação, com a anistia total dos 
dias parados e com a proposta que 
já garante um ganho real para o pró-
ximo ano, esta é, certamente, a pro-
posta possível para a categoria", ava-
liou José Pinheiro, presidente do Sin-
dicato e membro do Comando Na-
cional dos Bancários.

Emprego - Outra conquista de 
grande importância foi a criação de 
um centro de realocação e requalifi-
cação profissional, com o objetivo 
de combater as demissões no setor, 
cujas regras serão discutidas entre 
bancos e Comando Nacional dos 
Bancários.

Dias parados - O Comando Nacio-
nal dos Bancários venceu uma dura 
queda de braço. Os bancos queriam 
a reposição de todos os dias para-
dos, mas os representantes dos tra-
balhadores resistiram e a Fenaban 
recuou: anistia dos 31 dias de greve.

Licença-paternidade - Os bancári-
os garantiram a ampliação da licen-
ça-paternidade, que passará de 5 
dias para 20 dias, a partir de janeiro 
2017, quando o governo anunciar o 
benefício fiscal.

Vale-cultura – Os bancários devem 
pressionar o governo federal pela 
manutenção do vale-cultura. Se a 
legislação for renovada, os bancos 
manterão o direito.

Acordo assinado - A Contraf-CUT, 
federações e sindicatos assinaram 
com a Federação Nacional dos 
Bancos (Fenaban) no dia 13, no ho-
tel Macksoud Plaza, em São Paulo, a 
Convenção Coletiva de Trabalho 
(CCT) 2016-2018.
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Com a assinatura do acordo 
aditivo à convenção coletiva, no dia 
13 (foto), os funcionários do Banco 
do Brasil já receberam o abono de 
R$ 3.500 mil e a primeira parcela da 
Participação nos Lucros e Resulta-
dos (PLR) logo no dia seguinte, 14.

Nos primeiros seis meses deste 
ano, o BB lucrou R$ 4,824 bilhões, 
montante 45,3% menor que o regis-
trado no mesmo período de 2015.

A PLR é composta pelo módulo 

Fenaban, que determina pagamen-
to de 45% do salário mais parcela 
fixa, e módulo bônus, cujo valor é 
variável, pois depende do resultado 
do desempenho de cada unidade.

Nessa atual conjuntura os ban-
cários conseguiram manter um 
acordo de dois anos que garante o 
modelo de PLR do Banco do Brasil, 
uma conquista do funcionalismo 
do banco, além de todos os direitos 
já adquiridos nos anos anteriores.
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O acordo específico e a Conven-
ção Coletiva de Trabalho por dois 
anos é uma garantia de que tere-
mos nossos direitos garantidos por 
um período difícil da história do 
Brasil. É importante frisar que nos-
sa luta não é apenas durante a cam-
panha, mas no ano todo. Agora é es-
sencial que continuemos a luta em 
defesa da Caixa 100% pública e con-
tra os ataques a direitos dos empre-
gados e de toda classe trabalhado-
ra.

Fizemos uma forte greve, os em-
pregados mostraram muita dispo-
sição de luta ao lado da categoria. 
No entanto, chegamos ao limite e 
consideramos também como saldo 
positivo a manutenção da PLR So-
cial (distribuição linear de 4% do 
lucro líquido entre os trabalhado-
res) por dois anos e a discussão do 
RH 184.

Além disso, assegura o paga-
mento da regra básica da PLR da Fe-
naban, de 90% do salário mais R$ 
2.183,53, limitado a R$ 11.713,59 – 
ficando assegurado o mínimo de 
um salário ao empregado – e, ainda, 
do adicional de PLR, que equivale à 
distribuição de 2,2% do lucro 

Acordo assinado na CEF: Veja quais as conquistas
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líquido entre seus trabalhadores.
O acordo foi assinado no dia 13 

e a Caixa fez o pagamento das dife-
renças salariais retroativas de se-
tembro e de 60% da PLR no dia 20 
de outubro.

Ainda em relação às clausulas 
econômicas, para este ano o reajus-
te nos salários será de 8% mais abo-
no de R$ 3.500 (pago uma única 
vez); 15% para vale-alimentação; 

10% no vale-refeição e auxílio-
creche/babá. Em 2017, será assegu-
rada a reposição total da inflação 
mais 1% de aumento real para sa-
lários e verbas.

Reestruturação – A empresa se 
comprometeu a discutir em mesa 
permanente, reestruturação, remo-
delagem e outras mudanças. Entre 
elas as que hoje ameaçam as Gerên-

cias de Reestruturação e Retaguar-
da (Durest's).

Dias da greve – Foi assegurado o 
abono dos 31 dias de greve comple-
tados na quinta 6. 

Fim das metas abusivas – A Caixa 
se comprometeu a discutir com o 
movimento sindical questões rela-
tivas ao estabelecimento, cobrança, 

dimensionamento e avaliação de 
desempenho das metas, fatores de 
grande adoecimento na categoria.

Fim do tesoureiro minuto – O ban-
co ratificou o cancelamento de co-
municado interno que estabelecia 
que os tesoureiros só seriam desig-
nados em caráter de tesoureiro 
minuto.
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DENÚNCIA

Transição do HSBC para Bradesco gera o 
caos dentro das agências em Rondônia

O fim do processo de compra do 
HSBC pelo Bradesco e o início da 
transição dos funcionários e contas 
de clientes do primeiro para o se-
gundo, nesta semana, foi o ponto de 
partida para que a vida de traba-
lhadores e clientes se tornasse um 
verdadeiro caos em todos os muni-
cípios de Rondônia.

Foi o que ficou constatado pelo 
Sindicato dos Bancários e Traba-
lhadores do Ramo Financeiro de 
Rondônia (SEEB-RO), que desde o 
início da semana tem recebido inú-
meras queixas e denúncias de tra-
balhadores que estão completa-
mente 'perdidos' com essa 'migra-
ção' do HSBC para o Bradesco, já 
que não houve um treinamento 
adequado para os funcionários do 
banco inglês entenderem os siste-
mas e a estrutura do Bradesco, e 
uma confusão generalizada que se 
observa nas contas dos ex-clientes 
do HSBC.

E para piorar esta situação, a mi-
gração começou exatamente com o 
fim da maior greve da história, o 
que compromete ainda mais a roti-
na dos trabalhadores do HSBC que 
estariam, segundo as denúncias, 

sendo obrigados a ficar mais de 10 
horas seguidas dentro das agências 
do Bradesco - mesmo em feriados - 
para acompanhar as orientações de 
um ou outro funcionário do Bra-
desco, a fim de que os sistemas do 
banco brasileiro sejam 'entendidos' 
e que, com isso, os ex-funcionários 
do HSBC possam trabalhar nor-
malmente dentro do sistema do atu-
al empregador.

"Constante superlotação de cli-
entes, todos impacientes e revolta-
dos, e mesmo a gente pedindo paci-
ência e compreensão, explicando 
sobre a questão do fim da greve, da 
transição de um banco para outro, 
estes clientes nos insultam e, se rea-
girmos, podemos até ser agredi-
dos", revela a denúncia de uma ex-
funcionária do HSBC.

As queixas partem não apenas 
dos clientes, mas principalmente 
dos trabalhadores, que se deparam 
com situações calamitosas como a 
mudança - sem aviso prévio - no 
procedimento de transferência de 
valores das contas dos clientes.

Os bancários reclamam que fi-
cam das 11 até as 17 horas para 
transferir um valor da conta pois o 

banco estaria retendo o dinheiro, e 
fez isso sem avisar os clientes, que 
as agências não se comunicam que 
o cliente só pode sacar o valor que o 
gerente autorizar e não o que ele 
precisa. 

Os clientes, por sua vez, cons-
tantemente reclamam de 'desapa-
recimento' da conta pessoal, do su-
miço do dinheiro nas contas, ou 
que o cartão de crédito ainda não 
foi entregue.

O Sindicato já informou que vai 
denunciar este caso ao Ministério 
Público do Trabalho (MPT) e à Su-
perintendência Regional do Traba-
lho e Emprego (SRTE).

"Não podemos interferir nas 
questões administrativas do Bra-
desco, mas essa transição desastro-
sa tem gerado inúmeras situações 
de ataque aos direitos dos trabalha-
dores, como essa sobrecarga de tra-
balho, extrapolação da jornada de 
trabalho e até mesmo essa situação 
de constante pressão e estresse que 
pode causar o adoecimento dos tra-
balhadores", alertou Euryale Brasil, 
secretário geral do SEEB-RO.

ECONOMIA

Os ganhos dos trabalhadores 
ajudam a aquecer a economia 
brasileira e fazem o país crescer. 
Somente as conquistas dos 
504.345 bancários na Campanha 
Nacional Unificada 2016 – reajus-
tes nos salários, vales e PLR total – 
vão levar à economia brasileira R$ 
12.118 bilhões.

Este ano, o índice conquistado 
pelos bancários foi de 8% e abono 
de R$3.500, com vale  refeição e o 
auxílio creche-babá reajustados 
em 10% e o vale alimentação em 
15%. Em 2017 haverá a correção 
integral no INPC acumulado, com 
aumento real de 1% em todos os sa-
lários e demais verbas.

A Campanha vai injetar na 
economia R$ 12 bilhões. Somente 
a PLR conquistada pela categoria 
bancária terá impacto de R$ 5,470 
bilhões em um ano. E, após a assi-
natura, só este mês, serão R$ 3,892 
bilhões injetados em até dez dias 
após assinatura do acordo, entre 
abono e a primeira parcela da 
PLR. Em um ambiente de alta 
incerteza política e econômica e 
ataque aos direitos dos trabalha-
dores, a categoria garantiu ganho 
real em 2017 e para este ano man-
teve a valorização em itens impor-
tantes como vale alimentação, re-
feição e auxilio creche para toda a 
categoria no país e a criação de 

um centro de realocação e requali-
ficação profissional, com o objeti-
vo de combater as demissões no 
setor.

Impacto na economia 
O reajuste de 8% nos salários 

da categoria bancária mais o abo-
no de R$ 3.500, conquistados na 
Campanha Nacional de 2016 re-
presenta um acréscimo anual de 
cerca de R$ 5,771 bilhões na 
economia, de acordo com proje-
ção feita pelo Departamento In-
tersindical de Estatística e Estu-
dos Socioeconômicos (Dieese). 
Em âmbito nacional, a PLR con-
quistada pela categoria bancária 
injetará por volta de R$ 5,470 bi-
lhões na economia nos próximos 
12 meses. Já na antecipação do pa-
gamento, que será paga dez dias 
após a assinatura da Convenção 
Coletiva de Trabalho da categoria, 
o impacto na economia será de 
cerca de R$ 2,127 bilhões. Além 
disso, o reajuste de 15% e 10% nos 
auxílios alimentação e refeição, 
respectivamente, da categoria 
bancária terá um impacto adicio-
nal de R$ 877,525 milhões em um 
ano. Somando o reajuste nos salá-
rios, abono, vales e a PLR total o im-
pacto da campanha salarial dos 
bancários 2016 será de R$ 12,118 
bilhões.

Campanha terá impacto 
de R$ 12 bilhões 
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Veja todas as fotos de todos os dias da Greve Nacional dos Bancários 2016, na Capital e no interior, acessando a seção EVENTOS do nosso site (www.bancariosro.com)
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Entidades sindicais assinam ajuste preliminar ao ACT 2016/2018 

Com a assinatura do ajuste pre-
liminar ao Acordo Coletivo de Tra-
balho 2016/2018 do Banco da Ama-
zônia realizada na tarde da última 
sexta-feira (14), na matriz do ban-
co, pelo Sindicato dos Bancários do 
Pará, Sindicato dos Bancários de 
Brasília, Fetec-CUT Centro Norte, 
Contraf-CUT e sindicatos filiados, 

estão asseguradas oficialmente to-
das as conquistas da Campanha Na-
cional 2016 aprovadas em assem-
bleia no último dia 6 de outubro, 
quando encerrou o movimento de 
greve que durou 31 dias na insti-
tuição.

O banco creditou no dia 8 o 
abono pecuniário líquido de R$ 

3.500,00, sendo que os descontos de 
imposto de renda sobre o mesmo 
ocorrerão ainda na folha de outu-
bro. Naquela mesma sexta-feira, as 
diferenças de tíquete já foram cre-
ditadas no cartão dos empregados. 
A licença paternidade de 20 dias 
também já vale a partir de então e o 
abono integral dos dias parados 

BANCO DA AMAZÔNIA

também está garantido.

Adiantamento de PLR 
No primeiro dia útil após a reu-

nião dos acionistas do Banco da 
Amazônia, prevista para ocorrer 
em novembro, mas sem data con-
firmada, o banco se comprometeu 
em creditar os R$ 400,00 referentes 
à antecipação da PLR.

“Com a assinatura do ajuste pre-
liminar temos a garantia de valida-
de de tudo que foi conquistado na 
forte greve que construímos no 
Banco da Amazônia, como o reajus-
te da Fenaban e a garantia de ganho 
real em 2017, o reajuste no reem-
bolso do Saúde Amazônia, as co-
missões paritárias específicas de 
saúde e de segurança, assim como a 
definição de pauta do novo PCCR, 

dentre outras vitórias específicas 
dessa Campanha Nacional 2016”, 
destaca a presidenta do Sindicato 
dos Bancários do Pará, Rosalina 
Amorim.

“Esperamos que a assinatura 
definitiva do ACT 2016/2018 do Ban-
co da Amazônia também ocorra o 
mais breve possível. Mais uma vez 
parabenizamos toda a categoria do 
Banco da Amazônia pela forte gre-
ve construída, com a certeza de que 
seguiremos juntos na luta em defe-
sa de melhores condições de traba-
lho, independente de o ACT ser de 
dois anos”, disse o vice-presidente 
da Fetec-CUT/CN e empregado do 
banco, Sérgio Trindade.

FONTE: SEEB-PA
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Esclareça dúvidas sobre o acordo fechado com a Fenaban
TIRA-TEIMA

s bancários assinaram no Odia 13 de outubro a renova-
ção da Convenção Coletiva 

de Trabalho (CCT) com a federação 
dos bancos (Fenaban). O acordo, de 
dois anos, reúne os direitos de to-
dos os bancários e tem validade na-
cional. Veja agora perguntas e res-
postas específico sobre a nova CCT.

Quanto vem de reajuste salarial?
O acordo assinado este ano terá 

validade até 2018. Assim, o reajuste 
será de 8% em 2016 para todas as fai-
xas salariais, inclusive pisos e PLR, 
com pagamento de abono único de 
R$ 3.500. Em 2017, os bancários te-
rão direito à reposição total da in-
flação, mais 1% de aumento real pa-
ra salários, PLR, piso, vales e au-
xílios.

Como ficou o reajuste dos vales e 
auxílios este ano?

O reajuste foi de 10% para o va-
le-refeição e de 15% para o vale-
alimentação e a 13ª cesta. O vale-
refeição ficou em R$ 32,60 ao dia, o 
alimentação em R$ 565,25 ao mês 
(mesmo valor da 13ª cesta). Já o au-
xílio-creche/babá teve reajuste de 
10%, passando para R$ 434,17.

Como é a regra básica da PLR? 
A regra básica prevê o paga-

mento de 90% do salário (já reajus-
tado em 8%) mais R$ 2.183,53 fixos, 
com teto de R$ 11.713,59. Caso a dis-
tribuição não atinja 5% do lucro lí-
quido com o pagamento da regra 
básica, os valores individuais serão 
elevados até o limite de 2,2 salários, 
com teto de R$ 25.769,88, ou até 
atingir o percentual de 5% do lucro 
líquido, o que ocorrer primeiro.

E o valor adicional da PLR?
A distribuição é linear de 2,2% 

do lucro líquido entre todos os ban-
cários com teto de R$ 4.367,07. Na 
primeira parcela do adicional ha-
verá distribuição de 2,2% do lucro lí-
quido do primeiro semestre deste 
ano, podendo chegar a R$ 2.183,53.

Quando será paga a antecipação 
da PLR?

A antecipação da PLR tem de ser 
paga em até dez dias corridos após 
a assinatura da CCT, concretizada 
na quinta-feira 13 de outubro. O va-
lor da antecipação é de 60% da re-
gra básica (que corresponde a 54% 
do salário mais R$ 1.310,12, com te-
to de R$ 7.028,15). A antecipação da 
parcela adicional corresponde a 
2,2% do lucro líquido do 1º semes-
tre dividido pelo nº de bancários, 
com teto de R$ 2.183,53.

E o restante da PLR, quando e 
como será pago?

O restante da PLR e do valor adi-
cional tem de ser creditado até mar-
ço de 2017. Os valores a serem dis-
tribuídos dependerão do lucro lí-
quido a ser apurado no final de 
2016.

Quem tem direito a receber PLR 
integral?

O pagamento integral será feito 
para os admitidos até 31 de dezem-
bro de 2015 e em efetivo exercício 
em 31 de dezembro de 2016. Admi-
tidos até 31 de dezembro de 2015 e 
que se afastaram a partir de 1º de ja-
neiro de 2016 por doença, acidente 
de trabalho ou licença-maternidade 
também têm direito.

E o pagamento proporcional, 
quem tem direito?

O pagamento proporcional, na 
razão de 1/12 por mês trabalhado, 
será para os admitidos a partir de 
1º de janeiro de 2016 ou demitidos 
sem justa causa, entre 2 de agosto 
de 2016 e 31 de dezembro de 2016. 
Também têm direito ao pagamento 
proporcional os admitidos em 
2016, mesmo que afastados por 
doença, acidente de trabalho ou 
licença-maternidade.

Quem tem direito a receber a 
PLR adicional?

O pagamento integral será feito 
para os admitidos até 31 de 
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dezembro de 2015 e em efetivo 
exercício em 31 de dezembro de 
2016, ou seja, que tenham trabalha-
do durante todo o ano. Admitidos 
até 31 de dezembro de 2015 e que se 
afastaram a partir de 1º de janeiro 
de 2016 por doença, acidente de tra-
balho ou licença-maternidade tam-
bém têm direito.

Quem pede demissão não recebe 
a PLR?

Os bancários que pediram de-
missão ou foram demitidos por jus-
ta causa não receberão PLR.

Não me enquadro nas regras de 
recebimento, mas acho justo eu 
receber a PLR. Como posso agir? 

A Súmula nº 451, do Tribunal Su-
perior do Trabalho, entende que o 
empregado, desde que tenha traba-
lhado por algum tempo durante o 
exercício, tem direito ao pagamen-
to da PLR de forma proporcional, 
pois, de alguma maneira, contribu-
iu para o lucro e/ou resultado da em-
presa. A orientação do Sindicato, 
portanto, é para que, com base na 
Súmula, fica a critério do bancário 
ingressar com ação judicial e, as-
sim, tentar a condenação do banco 
quanto a essa verba.

Haverá desconto dos dias 
parados durante a greve?

Este ano foi conquistada a anis-
tia total dos 31 dias parados para os 
trabalhadores que encerraram a 

greve em 6 de outubro. Não haverá 
desconto em hipótese alguma. Os 
bancários da Caixa, que ficaram 32 
dias em greve, terão de compensar 
o 32º dia até 15 de dezembro.

E o vale-cultura, como ficou?
Depende do governo federal. Se 

a legislação for renovada, os bancos 
manterão o direito. Então, pressio-
ne o governo Temer e cobre a reno-
vação desse direito previsto no art. 
10 da Lei 12.761/2012 e nos artigos 
21 e 22 do Decreto 8.084/2013.

Houve avanços em outros temas? 
A Campanha Nacional Unifi-

cada 2016 garantiu a criação de um 
centro de realocação e requalifica-
ção profissional com o objetivo de 
combater as demissões no setor, cu-
jas regras serão discutidas entre 
bancos e o Comando Nacional dos 
Bancários. A luta também garantiu 
a ampliação da licença-paternidade 
que passará de cinco dias para 20 
dias a partir de janeiro de 2017, 
quando o governo anunciar o bene-
fício fiscal.

O que muda para o bancário que 
foi considerado inapto para o 
trabalho pelo banco mas teve o 
pedido de benefício indeferido 
pelo INSS?

Antes, o bancário que se encon-
trava nessa situação tinha que de-
volver todo o valor do salário emer-
gencial pago pelo banco assim que 

retornava ao trabalho, desde que 
não ultrapassasse o teto de 30% do 
valor do seu salário. Desde 2015, o 
empregado está livre desse ônus.

E quanto ao abono-assiduidade?
O abono-assiduidade também 

continua valendo. O bancário tem 
direito a um dia de ausência remu-
nerada. O direito é válido para o em-
pregado que estiver trabalhando 
no banco na data da assinatura da 
Convenção Coletiva de Trabalho e 
que não tenha nenhuma falta injus-
tificada no período de primeiro de 
setembro de 2015 a 31 de agosto de 
2016. Para poder usufruir o direito, 
o trabalhador deverá ter, no míni-
mo, 12 meses de vínculo empregatí-
cio com o banco. O dia de ausência 
ocorrerá impreterivelmente no pe-
ríodo de primeiro de setembro de 
2016 a 31 de agosto de 2017 e será de-
finido pelo gestor em conjunto com 
o empregado. O abono-assiduidade 
não poderá, em hipótese alguma, 
ser convertido em dinheiro, nem ad-
quirir caráter cumulativo e ou ser 
utilizado para compensar faltas ao 
serviço. O banco que já concede 
qualquer outro direito que resulte 
em folga ao empregado, tais como 
“ f a l t a s  a b o n a d a s ” , “a b o n o -
assiduidade”, “folga de aniversá-
rio”, e outros, fica desobrigado do 
cumprimento dessa cláusula, sem-
pre observando utilização dessa fol-
ga em dia útil e dentro do período 
determinado.

Convenção Coletiva de Trabalho tem validade nacional, 
por dois anos, e foi assinada no dia 13 de outubro

José Pinheiro, 
presidente
 do SEEB-RO, 
assinando a 
Conveção Coletiva 
de Trabalho dos 
Bancários 2016, 
em São Paulo
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ACORDO

Bancários do HSBC recebem PLR do Bradesco

Reajuste conquistado na Campanha 
Nacional 2016 também vale para PCR do Itaú

Por solicitação do Comando 
Nacional dos Bancários, Contraf-
CUT, federações e sindicatos o RH 
do Bradesco informou que vai pa-
gar a Participação nos Lucros e Re-
sultados (PLR) aos funcionários 
oriundos do HSBC.

Para tanto, vão considerar para 
pagamento o período julho a de-
zembro de 2016, e não outubro a de-
zembro de 2016, quando passaria a 
contar a aquisição.

Assim, o empregado receberá a 
PLR Bradesco, em pagamento pro-
porcional, ou seja, metade da re-
gra.

O adiantamento será feito na 
mesma data que para os outros em-
pregados do Bradesco e da seguin-
te forma: metade de 54% do salá-
rio mais metade do valor fixo da 
regra básica. 

Os salários serão reajustados 
em 8% este ano, assim como a PLR. 

O valor da Participação Com-
plementar de Resultados (PCR) se-
rá reajustado pelos índices fecha-
dos com a Federação Nacional dos 
Bancos (Fenaban) em 2016. A pro-
posta, aceita em votação nas as-
sembleias realizadas em todo o 
Brasil, é de 8%, mais R$ 3.500 de 
abono. Com isso, o valor da PCR 
2016 ficará em R$ 2.468. Caso o re-
torno sobre o patrimônio líquido 
(ROE) do banco seja maior que 
23% este ano, a PCR subirá para R$ 
2.587.

Desde 2013, os bancários do 
Itaú fecham acordo bianual de 
PCR. Em 2015, o valor creditado foi 
de R$ 2.285, uma vez que o retorno 

do patrimônio líquido do banco 
foi maior que 23% no ano.  Assim 
como aconteceu em 2015, a PCR se-
rá creditada junto com o paga-
mento da primeira parcela da 
PLR.

Essa é uma grande conquista 
específica para os funcionários do 
banco. Foi fruto de muita mobili-
zação. Agora, já começaremos a 
discutir o acordo para 2017 e 2018.

O Itaú atendeu a reivindicação 
dos trabalhadores e vai disponibi-
lizar 5 mil bolsas de estudo no va-
lor de R$ 390, em 2017. Além da pri-
meira graduação, os valores po-
dem ser utilizados para pós ou se-
gunda graduação.


